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Comolhonaamnistia o mais trmoso resultou na Chagasarcousozinhocom vas e descriçào da frota de
o homicida Oo ex-Oiri 

mone de Evo Femandes. a rcspoìnsabilidade e parece u*co, qutr"ï;ìní de base lo-

sentedaRenamopre- se,sÍ,ros noGuincho üiiüËii{*Íi.fi:ïl}óï :''!ãH:*:,"*ffi;*;
para na cadeia um pro- rrês anos após a mone do ff"ïi'fr1fi'';:'ïüïff" "n" li:'.t'.:ì"il'r:iiï:Hgïjecto para capturar ilïiillï{óü!!ËlJg; Ementaiapoiesa r,fn:fi'njliÈ*mr
Cf OCOdiIOS gm MO_ no percursodos dois homens, nadanãscqu.ênciadoregrcsso

çambique e exportá- ÍiiïïË,:fj'iü!íff.ï"lr ,,0?li:f,i:iÍ,,HtJËlïÍ: fi:"J*í*iË!ig"[ïijï
-los para o Japão, on- 

trnìa teria sido atraída a cas- acordo com os nossos Intor- a exploração daquela acrivi-

de são ptéu muito iïì,,!,:'"..iülïi:üô!!!: [ïtxï;:tïtrii:n:f'J:: l,*í:ijgf,,",'*í[:l:
apreciado Ë::[ij:ï?i,f:.,ff:::if; ffi,.ï#;ffffi'!.#Ëj j:*f :jij::*;[.:l-
Ânsera cairee iisl.:ï','Jffi'lïgllff:#: 

,*.Íï;ilil**n,'r,lle, 
ffijlil.j1'trïüïifr*r:-- Evo Femandes e ã.t.oüno camquechasas..;a-;;n;;i- ;;:Ëil;;ïifortuçao. oí\ uecÂNlco Ale- mono.natvtatveiúJa-sinz, 

:itg-*T;;ilãã'fïoj".too, Japaoseráomercidoprivile-
l, :Td:{y:: ^c!l: 

quatro dias mais tarde. ^ exploração-no secior itas pes- giado, dado que, naquete país,- gas' em serviço nas . Chaga.s, que entretanto fu- cas em Moçamúiqri, m qr" os bifes de crocodilo são con-ofìcinas automóvcl da cadeia gira paia Marrocos. roiàeriao enrrariam ,iltioi Ëriànrtoir . sumidos em rcsrauranres dede vale de Judeus. tem um pelaìnrcrpol eextraditado-pa- japoneses. A flrm1. qu. jeìi ü;;ilõr';,,*oi,un,.r.ambicioso plano entre mãos: ia Portugà|, oncle o submere- éncontraconstiruída.iobãde- oesiuoóóonsiãerouposri-cnegiÌÍaacordocomasauton' ramajulgamenro'ernJulhode signaçao di s,r i .aiJ trnpor- bi l idade de abate de três mr-

dades moçambicanas para ca-
çar crocodilos, curtir-lhes as
peles e exponar-lhes a came
parr o Japiio. O princip:rl obs-
túculo a csta acrividade é t-l
Ílcto tle o autor do projecto ter
arnda quc cumprir | 6 anos de
pnsão, do roral de I 8 a que foi
condenado. Mas, segundo as
nossis tbntes de informação,

"ele está muito conÍìante em
ser beneficiado pela amnisria
que vai abranger crimes de
cariz políricou. Quanto aos
crocodilos. nio é I prinreirl
vez que Chagus tern ncgúros
estranhos com Moçanrbique.

89. Depois tle rer negado quul-
querenvolvimento. acabou por
contessar  que abatera Evo
Fernandes, após o janrar. Na
estrada do Cuincho.

O tnbunul .  na a l tura,  adnr i -
tiu que o réu rinha rido conrac-
los com pcssoas impoíanter
da embaixada de Moçambi-
que cm Ponugal mas. contra-
namente a suspeitas então le-
vantadas, e citadas na acusa-
ção provisória. "considerou
nio provado que tenha sido
l r lguénr  l igadrr  uo:rp l re lho t te
Estltlo moçarnbicuno a man-
dar matar Evo Femandes>.

tadora-Exponadora lru Ana.
yak, projecta um investimento
inicial de um nri lhão de con-
tos. numa primeira fase de
prospecção do mercado.

O cstudo económico, que
cnlre(an(o já reria sido apre-
sentado às auroridades mo-
çambicanas. facto que não nos
tor possÍvel confirmar dado o
secrctismo que envolvc estc
tipo de negociaçõcs. inctui
onco pontos: aprcsentação do
pÍo1ecto, esaatutos para for-
mação de um sindicato do sec-
tor das pcscas, etapirs a desen-
volver. modelos de cooperati-

lhões de crocodilos porano, a
custos avaliados em 15 mil
escudos por cabeça.

O projccro rotal da Iru Ana-
yak aponrapara um investimen-
ode 80 biliões de dólarcs.

Chagas, que rem recebido
em Vale de Judeus a visira de
notáríos com os quais rata de
diversa documentação refe-
Íente ao proJecto. confiden-
ciou aos amigos que espcra ser
ltbertado a tempo de vir a ocu-
par-se pessoalmente da im-
plcmentaçÃo do proiecro.

. Os crocodiloi qúe se cui-
dem.
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